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AFINIDADE DE SEIS VARIEDADES CíTRICAS SOBRE PORTA ENXERTO DE
LIM~O RUGOSO NACIONAL ( Citru8 limon )
SINOPSE: Teste com 6 variedades
cttrieas sobre porta-enxerto de
Limão RUg080 Nacional (CitruB
~imon),realizado na Estação Exp~
rimental de Tracuateua, a fim de
verificar a afinidade existente
entre eles. Enxertia feita a 20,
25 e 30cm a fim de verificar a
que altura apresenta melhor re
sultado.
1 - INTRODUÇ~O
A produção das frutas cítricas no Estado do Pará
ainda necessita de melhor padronização, um vez que, os pomares
existentes foram originados de mudas muito diversificadas, sem
uma pesquisa prévia de variedades principalmente considerando
a afinidade entre enxerto e porta-enxerto.
Assim, dificilmente são encontrados pomares unifo!:
mes e de boa produtividade, necessitando de pesquisa mais pr~
funda quer no fator afinidade como nos de precocidade e prod~
tividade, fato a que se prop5e o presente ensaio.
Como ainda nada se havia feito no que se refere
pesquisa para o gênero na região,são apresentados neste
balho os primeiros resultados estatísticos do experimento,
quais foram considerados, satisfatórios.
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Com as novas frentes que se apresentam através da
abertura das rodovias de integração como a Transamazônica, Sa~
tarém-Cuiabá e agora a Perimetral Norte, urge que sejam toma
das imediatas provid~ncias da pesquisa, no sentido de indicar
as melhores combinaç~es crtricas para que a colonizaç~o daqu~
Ias faixas seja efetuada com material capaz de oferecer alimen
tos ricos para as pcpu2açoes, sem esquecermos dos excedentes
exportáveis.
As mudas resultantes do experimento, serVlrao para
outros ensaios em pomar, como os de adubação, espaçamento, com
4-'" -.. 4-peL.lçaO, eLC.
2 - MATERIAL E MtTODO
o experim~nto foi realizado na
tal de Tracuateua do Instituto de Pesquisa
te (IPEAN) - EMBP.APA, em Bragança, Pa.
Estação Experimen
Agropecuária do Nor
o delineamento experimental usado foi o de Blocos
ao acaso com parcelas divididas em 3 repetiç5es. Os tratamen
tos elas parcelas foram as l!j'.lturas de enxe r-t ia li, ou seja:
'\ - 20 cmn
B - 25 cm
C - 30 cn
Os tratamentos das sub-parcelas constaram elas se
guintes "Variedades ut i Lizada s como erixer-t o?".
I - Laranj a liacae
2 - Laranja nosa
3 - Lar-an j a Pe r-a
4 - Tangerina F16rida
5 - Tangerina Mexerica
6 - Li.maozí.nho
Cada t r-e.t arnerrt o de uma parcela cor.s t.ou de 90 plan
tas, sendo 270 por repet ição, num t ot a j, de 8lC j.Larrt as.
- 2 -
o material utilizado para porta-enxerto foi o Li
mao Rugoso Nacional, (conhecido regionalmente como limão gal~
go) de sementes retiradas de frutos adquiridos em propriedade
particular no Município de Bragança.
As sementes retiradas foram selecionadas e trata
das convenientemente para eliminação da mucilagem. Depois fo
ram lavadas, secas ao ar livre e espalhadas sobre jornal em lu
gar sombreado, onde permaneceram por aproximadamente 5 dias.
Depois de secas, sofreram nova seleção e foram pos·tas a germi
nar em canteiro. Este semeio foi efetuado em novembro de 1972."
Em março de 1973 foi feita a repicagem para vivei
rq)que obedeceu um espaçamento em linhas duplas de 0,80 x
0,40m.
Depois de enviveiradas, as mudas sofreram pulveri
zaçoes preventivas periódicas com inseticidas e fungicidas, a
lém de adubação mineral na base de NPK na proporção 4:6:2.
As capinas, desbrotas e irrigações também
peri6dicas, a fim de deixar as plantas em condições de
enxertadas.
foram
serem
o material que serviu para enxertia foi retirado
de um pomar com diversas variedades cítricas com 8 anos de ida
de.
As borbulhas de Limãozinho foram retiradas de ou
tro local, de árvores com 5 anos de idade.
o processo de borbulhia. utilizado foi o de IIT in
vertido" .
Foram medidos os diâmetros no local da enxertia,
numa altura de 20, 25 e 30cm, obtendo-se a média de 0,90cm.
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A errcer-t La foi efetuada em novembro [uando os p0E,
ta-enxertos estalam com a idade de 1 ano.
No Qladro 1 são apresentados as dat ar de enxertia
e 3S condiçSes c~imiticas na ocasião das operaç5es:
Quadro 1 - tpOCA DA ENXERTIA/DADOS METEOROL6GICOS
mTA 'NSr A['Ar TIl1P.MA- TI.MP.MI- lI"l ~Ijt-. 1-'1'<1-:1 I-' •• ~
VARIEDADES EM HORAs
rnxERTlA E IftJM)S XIMA cPC Nn1A. COc RElÃTIVA\ nm
L. Macaé 08/11/73 9,1 32,4 21,5 75 0.0
L. Rosa 09/11/73 8,9 32,2 23,2 68 0.0
L. Pera 09/1],./73 8,9 32,2 23,2 68 0.0
T.nôrida 12/11/73 10,3 32,6 20,2 71 0.0
T.Mexerica 12/11/73 10,3 32,6 20,2 71 0.0
Limãozinho 13/11/73 9,9 32,6 21,4- 75 0.0
3 - RESULTADO
A primeira verificação de pega em cada sub-parce1a
foi efetuada com 14 dias e esti expressa no Quadro 2.
Quadro 2 - Ia. VERIFICAÇÃO DE PEGAMENTO
N9 DE DNrA DNrA QUANI'.REPET. I REPIT.II REPRI'.III
VARIEDADES ! VERI rnxER- I· -A.."\ AS I-'A .•.. .Ja,S TOl'ALORDEM mxERI'IA ;FI~ TADt\ A B C A B C A B C
1 L. M:lcaé 08/11/73 22/11/73 135 15 15 14 14-15 15 15 13 15 131
2 L. FDsa 09/11/73 23/11/73 135 15 15 15 15 15 15 15 15 15 135
3 L. Pera 09/11/73 23/11/73 135 15 15 15 14-15 15 15 15 14- 133
4- T.F1ôrida 12/11/73'26/11/73 135 15 15 15 15 15 15 15 15 15 135
5 T.Mexerica 12111/73 26/11/73 135 15 15 14-15 15 15 15 15 15 134
6 UmãoZlnOO 13/11/73 27/ll/73 135 12 03 09 06 06 09 li 09 10 75
TOTAL 810 87 78 82 79 81 81~86 82 84 743
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Como ver-i.fi camos ~ houve uma perda geral, no experi
mente ~ de 67 enxertos, sobz-e ss.ei.ndo o limãozinho com urna perda
de 60 enxertos.
A 2a. verificaç~o foi efetuada com 16 dias ap6s a
Ia. verificaç~o. O resultado est~ registrado no Quadro 3.
Quadro 3 - 2a. VERIFICAÇAo DE PE~NT~
N9 DE V.A.RIEIYillES1I MTA I DATA IQUANr. REPEI'. I IREPEI'. 11 REPET. 111, I VER! iENXER- PARCELASjPARCElAS IPARCEIAS 'IUI'AL
ORDEM ENXERTIA i FICAÇÃO i TAl""},\ A I BI C I A! B C A B C
129
133
130
134
128
63
1 I L. Macaé 08/11/73 08/12/73[135 :151141,1411411515 14 13 15
2 L. Rosa 09/11/73 09/12/73!135 115115,1511411l~11515 15 15
3 L. Pera 09/11/7;i09/12/73! 135 11l~ilSl14114151 5 14 15114
4 T.F1órida 112/11/73!12/12/73135 !1511515 15 15 15 15114 15
5 T.x~ericaI12/11/73112/12173113S 1131'14111~11411315 15 14 15
6 I LimãoZinhol13Ill:7~12n~t~~D 3
1
~ 5 9 7 818
TOTAL 810 82 76 80 77 77 84 80 79 82 717
A an~lise da variancia -(v.Quadro 4) mostrou nao ha
ver diferença significante entre alturas de enxerto e na
çao altura-variedade.
intera
As variedades apresentaram diferença muito 'signifi
cante e o teste de Turkeyl ao nIvel de 5% indicou como melhore~
as variedades Laranja Rosa, Tangerina Flôrida, La.ranja Pera, La
ranja Macaé e Tangerina t1exerica que diferiram cem significância
do Limãozinho (v.Quadro 5).
1 Os tratamentos seguidos da mesma letra n~o apresentam diferen
ça significante entre si, pelo teste de Tuckey ae nivel de 5% .
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•o coeficiente de variação conferiu ótima
ao expe.rimento.
precisão
-As porcentagens de pegamento sao apresentadas no
Gráfico 1.
"..Quadro 4 - ANALISE DA VARIANCIA
FONTESDE VARI~ÇÃO I G~_~ __• _S_Q .-..Ioo. QM li....-__ F__
Blocos 2 41,1164- 20,5582
Alturas 2 244,4484- 122,2242
Variedades 5 13198,2517 2639,6503
Altura x Variedades 10 762,1968 76,2196
Resíduo 3 L~ 1846,6697 54,3138
T O T A L 53 16092,6830 I,._. ___ 1
0,378ns
2,2S0ns
48,599**
1,403ns
CV ::::10%
Valor do teste Tuckey para comparaç~o de m~dias
I':.. 5~5 :: 18,21
Quadro 5 - ~A.RAÇÃO. ENTRE Mt:DIAS DOS TRATAMENTOS
Laranja Rosa
Tangerina Flórida
Laranja Pera
Lara.nja Macaé
Tangerina Mexerica
Limãozinho
88,33 a
88,33 a
81,67 a
80,95 a
80,23 a
í.~2,91 b
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4 - orscusSAO
o ensa~o foi montado com irrigação artificial, uma
vez que, o mês de novembro não é época ideal para a enxertia em
nossa região. Não óbstante este pormenor conseguiu-se excelen
te resultado, com exceção do limãozinho. Sabe-se que a combina
ção do limãozinho sobre o Rugoso Nacional produz indiv{duos sus
cetíveis à tristeza, mas se tem obtido em escala comercial peg~
mentos superiores a 70%, o que não ocorreu no ensaio.
Os dados climatológicos foram obtidos na Estação
Climatológica do 29 DISME localizado na própria Estação Experi
mental (v. Quadro 1), o que permitirá uma comparação posterié>r
com o mesmo experimento repetido em época diferente.
5 - CONCLUSJ\O
De acordo com os resultados apresentados neste pr!
meiro experimento, conclue-se que, com exceção do Limãozinho, to
dos os outros tratamentos obtiveram boa média .de pegamento e em
qualquer altura ou diâmetro do porta-enxerto, estando as mudas
com ótimo desenvolvimento vegetativo.
Assim, a altura do enxerto não teve influ~ncia no
que se refere ao pegamento, acontecendo o mesmo com o diâmetro
do porta-enxerto.
o fracasso do Limãozinhopode ter s~ao devido a
epoca, uma vez que o mesmo sente muito o per'íodo seco e em no
vembro as suas matrizes encontravam-se possivelmente com lenta
circulação de seiva, o que não deve ter ocorrido com os outros,
visto resistirem bem a falta de chuvas.
Finalmente, os resul tadcs obtidos rie sse primeiro
estágio foram considerados de utilidade para os viveiristas.
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